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2 - Esta 2a. mensagem, igualmente dirigida 
à sua esposa D. Adete Viana e sua f i lha D. Célia 
Viana da Silva, fo i psicografada no Grupo Espírita 
da Prece, em Uberaba, MG, no dia 26-03-1982 

6 • A POESIA DE JOÃO DE DEUS 1 

O DESEJO DO MESTRE  2  

Para as crianças da Escola Jesus Cristo 

" — Minha mãe, que hei de fazer 
Para me unir com Jesus?. . . " — 
Dizia uma pequenina 
Num halo doce de luz. 

" — Fi lhinha, — dizia a voz 
Do carinho maternal — 
Jesus estará contigo 
Se evitares todo o m a l . " 

" — Mamãe, — insistia ainda 
A pequena a perguntar — 
Que quer o Mestre de mim 
P'ra que eu possa lhe agradar?" 



TEMPO E AMOR 47 

" — Jesus quer de todos nós — 
Disse a materna afeição — 
O amor, a humildade e o bem 
No livro do coração!. . . " 

* * * 

NA COMUNHÃO COM JESUS 

(Na Escola Jesus Cristo) 3  

Nesta Escola é templo de bonança, 
Nós queremos, Jesus, em cada dia, 
Celebrar tua doce eucaristia 
No Evangelho divino da Esperança. 

Tua palavra é o hino de alegria 
Que nos envolve a fé segura e mansa, 
A luz que nos ensina a ser criança, 
Com o teu amor, — na fonte de Harmonia. 

Nossos passos são trôpegos na estrada, 
Nosso esforço. Senhor, é quase nada, 
Mas teu braço amoroso nos conduz. 

Seja conosco a paz de andar cont igo, 
Lendo-te o coração excelso e amigo 
No banquete evangélico da Luz! 

* * * 
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IDE E SEMEAI 

Aos irmãos da Escola Jesus Cristo 4  

Semeai com Jesus para o fu tu ro 
A verdade e a esperança, a fé, o amor. . . 
A caminho do plano superior 
— Porto da paz, m i r í f i co e seguro. 

A lém das sombras do horizonte escuro, 
Há Searas de Eterno Resplendor, 
Onde as mãos do Divino Semeador 
Cult ivam para o mundo o bem mais puro! 

Servidores do Cristo Soberano, 
I luminai o coração humano 
Dilatando os clarões da vossa cruzi 

Ide e semeai no campo i l imi tado 
E'encontrareis na paz de vosso arado 
As colheitas intérminas da luz. 

Anotações 

1 - João de Deus — Poeta português, tão que­
r ido e admirado no Brasil quanto em sua pátria, 
nasceu em S. Bartolomeu de Messines, no Algarve, 
em 8 de março de 1830 e desencarnou em Lisboa 
no dia 11 de janeiro de 1896. 

De origem humilde, a ternura e a beleza de 
seus versos nos falam de seu amor aos pequeninos, 
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aos simples, num crescendo até seu pro fundo amor 
a Deus. 

Formou-se em Direi to pela Universidade de 
Coimbra. Famoso como poeta e jornal ista, toda a 
terra portuguesa, em homenagens que nasceram en­
tre as crianças e os humildes e culminaram na pes­
soa do Rei, Portugal inteiro o honor i f icou como o 
grande apóstolo da educação. Sua Cartilha Mater­
nal — método de alfabetização — é um sinal lumino­
so de sua dedicação ao ensino das primeiras letras 
ao povo português. 

Antero de Quental, também glorioso poeta 
e seu grande amigo, considerou-o o poeta mais ori­
ginal de seu tempo. Mendes dos Remédios consi­
derou-o " l í r i c o in imi tável " e " o mais espontâneo 
e genial buri lador da poesia portuguesa." 

Jardim da Infância é sua obra-prima psico-
grafada por Francisco Cândido Xavier. Esplêndidos 
trabalhos poéticos seus encontram-se no Parnaso 
de Além-Túmulo e em Antologia dos Imortais, 
além de outras obras da vasta bibliografia xavie-
riana. 

É um dos Mentores Espirituais da Escola Je­
sus Cristo, instituição espírita de Campos, desde 
sua fundação em 1935. A o lado de outros catorze 
Amigos e Benfeitores Espirituais dessa instituição, 
num belíssimo tex to int i tu lado "Lembranças à Es­
cola Jesus Cr is to" , em que cada um deles cunhou 
uma denominação particular para defini- la, João 
de Deus, escreveu: 
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CASTELO 

Em nossa Escola, 
Luz que consola 
O viajor, 
Vejo o castelo 
Risonho e belo 
De nosso amor. 

(V. "Trinta Anos com Chico Xavier, de 
Clóvis Tavares, Edição IDE, Araras, SP.) 

2 - Essa poesia, dedicada aos pequeninos 
da Escola Jesus Cristo, fo i ditada ao médium Xa­
vier pelo grande l í r ico português na noite de 16 
de fevereiro de 1939, no Grupo Espírita Luís Gon­
zaga, de Pedro Leopoldo, MG. 

3 - "Na Comunhão com Jesus" fo i a pri­
meira mensagem psicografada por Francisco Cân­
dido Xavier em sua primeira vinda a Campos, em 
visita à Escola Jesus Cristo, em ju lho de 1940. 

4 - " Ide e Semeai", dedicada pelo Poeta 
aos irmãos da Escola Jesus Cristo fo i d ist r ibuída, 
em página impressa, por ocasião do 31 .o aniversá­
rio da insti tuição, na noite de 27 de outubro de 
1966. Somente agora é incorporada ao livro me­
diúnico, neste 4 8 . ° ano de vida da Escola. 

7 - AS LIÇÕES DE LENORA 

"Sem a luta e sem o sofrimento não 
aprenderíamos a seguir para Deus." 

Mãezinha Hi lda, peço a bênção de Deus para 
nós. 

Desculpe chamá-la assim. . . 1 Penso em Mãe­
zinha R u t h 2 , nestes dias de prova e compreendo 
que todas as mães aqui são minhas mães também. 
Especialmente a senhora, que meus pais nos habi­
tuaram a considerar desse modo. 

Rogo dizer à Mãezinha Ruth que Deus não 
nos abandona. Ela se sente tão só depois do que 
sucedeu. . . Mas, o Papai não está m o r t o 3 . Ele e a 
nossa companheira 4 estão hospitalizados. Muitos 
amigos estão velando por nós. Meu avô Martins 
que v im a conhecer—reconhecer 5 aqui e a nossa 
tia Maria nos tranqüi l izam. 

Mãezinha Hilda, peça a nossa Mãe para não 
chorar mais à noite chamando Papai, porque isso 


